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Mais que para os candidatos, o 
programa da noite de ontem foi um 
desafio para a própria Rede Ban-
deirantes: a rede paulista foi obri-
gada a, antes de tudo, definir-se en-
tre uma orientação rígida e organi-
zada ou mais sujeita à "babel" típi-
ca dos debates políticos. Optou pela 
primeria possibilidade e pecou. Es-
teve preocupada demais para 
arriscar-se numa terceira possibili-
dade — o meio termo que admite 
perguntas e respostas claras e ao 
mesmo tempo um pouco de clima 
denunciador. 

Cenário sóbrio, roupa escura 
para a apresentadora Marília Ga-
briela, trabalho tímido de câmeras 
e tempos excessivamente curtos 
para perguntas, réplicas e trépli-
cas. Lá pelas tantas a própria Ma-
rília Gabriela, interrompendo um 
início de discussão calorosa, deu a 
bandeira: "Vamos continuar nosso 
debate, ou melhor, nosso progra-
ma". Como primeira emissora a 
convidar os candidatos, a Bandei-
rantes chamou todos eles (Collor e 
Ulysses não compareceram) e aca-
33ou não dando tempo suficiente pa-
'ra que qualquer um deles falasse 
,com consistência. O telespectador 
(que resistia até a meia-noite possi-
velrnente terá acordado a partir do  

momento em que Gabriela permi-
tiu apartes e os candidatos 
acusaram-se e questionaram-se en-
tre si com mais vigor. 

Marília não explicou ao teles-
pectador quem compunha aquele 
auditório e nem mesmo onde o de-
bate estava sendo realizado. Raras 
perguntas, mesmo as feitas pelos 
jornalistas da casa, tocaram nas fe-
ridas programáticas dos candida- . 

tos. 
Candidatos 

Não faltaram deslizes inconce-
bíveis quanto a uma postura mais 
convincente à frente de câmeras de 
televisão. 

Surgiram expressões como 
"preservar a moeda" (Aureliano 
Chaves), "enxugar o ministério" 
(Afif Domingos), "máquina perdu-
lária" e"en passant" (Caiado). 

Pior, entretanto, que estas "pé-
rolas" da língua, foi a cena cons-
trangedora provocada pelo ex-
minsitro Aureliano Chaves que lo-
go no início do programa teimou 
em não usar seu tempo (não tinha 
perguntas a fazer a ninguém), obri-
gando a mediadora a insistir sobre 
a necessidade de que, afinal, parti-
cipasse do programa. No mais, Au-
reliano — como a maioria dos parti-
cipantes — não olhou para as câme-
ras, não falou direto com o teles-
pectador. O engenheiro e ex- 

governador Leonel Brizola (de 
quem se espera um crescimento 
nos programas de tevê), por sua 
vez, transformou-se na maior de-
cepção da noite promovida pela 
Bandeirantes: não foi, como mui-
tas vezes, evasivo. Ele simples-
mente não conseguiu responder às 
perguntas (nem tanto intrincadas) 
que lhe foram dirigidas. 

Dos outros candidatos, Roberto 
Freire mostrou um grande preparo 
técnico/teórico/ideológico e quase 
transforma-se no crítico número 
um de todas as candidaturas; Ma-
luf falou alto e falou sempre para o 
telespectador, além de soltar suas 
velhas frases de efeito (aquelas que 
ganham uns votos aqui e outros 
ali); Lula talvez tenha falado de-
mais ao lembrar que foi condenado 
a três anos e meio de prisão (não 
havia clima para que nenhum ou-
tro candidato procurasse se apro-
veitar da "deixa" para infernizar o 
líder do PT); e, Afif não sofreu pres-
sões, falou claro e dirigiu-se sem-
pre ao telespectador. Se Brizola 
perdeu sua primeira oportunidade 
televisiva, Afif faturou o que lhe é 
possível. E Collor, que não compa-
receu, dificilmente perderia algu-
ma coisa (eleitores) num programa 
de estrutura tão rígida e tão pouco 
propício à discussão mais profunda 
de programas e intenções. 


